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CHRONICA OCCIDENTAL 

Passou o dia de 5º Marinho ea atos norié Jade, io consia dos registõs policies que tu. vesse és noite imaor numelo de iteguecegnas Esquadeas 
Dia de S. Martinho já foi dia. A culpa é das educanhas dizia alice no dia des une: Outros ain 30 limo Boro: Bom é que sempre haja onde des. a a OU porque Gs amadores diminuiram O SR CO Noite fia do passaram pacaramemo, é as rs de E Bb não andaram Bea dos cantando ou plilosoplendo, confor- a o vino he dá pata Dismo ou aa a solução altos problem "Boas anetdoras honve dia de S- Mar- bo) e conhecido 66 dito dum dos cias boi dos têmpos mder- mos, que ainda, ha bem poicos tnnos, 

todas as noites, acordava o Rocio com. els ionelogos Chegou dia de Má dino e el andava por excepção sima sei e put! E abc  p a at e ele muito digno: a o E Sape x bixo tornou-se tão conhecida, jo a um bebado, que nfum outro ano Cai ae o be dates sas Davido em dido so eroaos Bebo gem ge respondeu, Mas vocêsper- Kai praga ba de andar sempre o o peid pfalerai ie 

    

  

   
  

  

    
  

  

“E assim havia quem sempre bebesse. e para quem tudo era motivo para be- 
bei tum baile de mascaras, em terça: a um no saldo de S, Cãr- 

  

  feita gorda, os ; “E amanhã quaresma, tempo de peni- teca, Toca a Gastigar O corpo, O corpo er movimento... Senta a gente Dorpo quer descanço vi. Pes a ente andar O corpo quer rio? Efe. calor, O corpo quer aloré. Dátse he ário, O, corpo pede agua? 
Bá sele vinho. O corpo pede vinho. Bra adevo ato não varia matar... O agp pod into neh vinho 1bé emo ein que os porteguezes 
comité bebiam, sibiam Comer e be- 
es Pram os frades. Não ss se é com 
justiça que a história os trata; mas os Ends nlesse astumros deixaram de s edema fara Consaze que o Marquez de Pombal 
teve uma ves que dar um jantar ao D. Prior de aleoihça 7 Ora os frades de Alcobaça tinham fama, de ser 05º malores comilões do reio a um juntar do D Pijor era por- santo caso Merio. Mas” o Marquez de 

        

  

  

  

Pomivl, como é sbido, não era homem sem ex- pediemê. Deixou-te de meias medidas e chamou & Gosinheio, qu, do receber amotci, a eubindo Para od, Da um jántar o D Prior Isso vinha a dar na msi que age fm mesmo dia See ans 
Pos faz vint é sete, respondeu o Marquez. ; pará o bom do Ide solfez um jantaique daria/de comer por. oito dias aum gegimento; Arderam florestas nos fornos da casinha e és sé Uma Chacina nunca vista cm aves é quadrupedos. 

  
  

O numero dos assados era à primeira vista inter-. 
minavel, 
as Marques estava radiante Ia embrtucar o pa- 

Era meio dia, quando se sentaram á mesa, O 
padre, comeu, comeu, até que Chegaram os assa 
dos. O Marquez petiscava. O padre bisou tudo, 
com excepção de dois pratos de que comeu tres. 

“Anoiteceu. O Marquez de Pombal mandou ac- 
cender as luzes, Os criados estavam esfalfados de, 
tanto subir é descer escadas. 

CONSELHEIRO HENRIQUE DE BARROS GOMES > Faueiido x 15 bo Contas
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D. Prior continuava devorando. | 
ais uma aza? perguntava muito amavel o 

Marquez. 
E uma perninha. 

Não havia maneira de empansinar aquelle enor- 
me estomago! 

A lista dos assados continuava: galinhas, pers, 
capões, carneiro, vacea, vitela, porco, leitões, per- 
dizes, patos. Não acabava à procissão de chegar, 
nem 0 frade de comer. 

'Ô Marquez já não podia estar sentado, O relo- 
gio, tocou um minuete e bateram oito horas. 

Chegou fnalmente o ultimo assado, um magni- 
fico pavão com todas as pennas da Cauda arma-. 
das em leque magni 
O frade arregelo o alho a 

então o Marquez reparou que estava limpo, limpinho ainda, o copo do D. Prior. É 
=. Reverencia não bebe? perguntou elle já 

pallido, méio desfallecido, 
Nida, Lá em Alcobaça temos por costume 

níão beber senão do meio do jantar em deante. 
éria mais outro tanto! 

Ô Marquez de Pombal cahiu da cadeira abaixo 
Mas se à raça dos bebedores parece, segundo. 

estatisticas policines, ter diminuido consideravel. 
mente, outro tanto não parece succeder aos co- 
milões 

Cada vez se come mois, segundo resa a fama 
Já não é nos conventos, mas é por outros lados. 
Já não loca o sino grosso chamando os irmãos 
para à mesa; um simples pelit |... chama os com- 
padres. 

OS Estomagos são cada vez maiores. E 0 sim: 
ptoma da doença principal d'este fim de seculo é 
&ssa enorme dilatação. 

Dinheiro! Dinheirol 
E se attêntos lermos todos os telegrammas que 

nos veem do estrangeiro e que tratam das mais. 
graves questões de política internacional, veremos. 
que o dinheiro está no principio ou no fim de 
“odas lis, Gom elle venceram 05 americano, 
por elle hão de vencer os inglezes. Porque já o inha, os panléces se lançaram na guerra por- 
que mais querem, os inglezes para guerras sé pre- 
páram, 

É só em dinheiro e guerras, em ponto grande 
ou pequeno, sé conversa agora. Em milhares de 
libras e cm Couraçados, quando se trata da guerra 
univetals em toões e em meia dura dé tiros 
Sem consequencia, quando se trata da eleição de. 
Megrola E 

E" que realmente deram que falar desta vez 
as eleições camarárias em Portugal. Pena foi que 
a morte de dois desgraçados viesse dar uma nota 
riste a essas coplas de opera bula. 

Mas atinal como só os quintos actos é que dão 
o verdadeiro nome á peça, ainda não sabemos co-. 
mo classifica. 

Ninguem sabe no drama que anda represen-, 
tando, em que alturas vai. Os actos são às vezes 
mal medidos e quem deita o panno abaixo nunca 
é dos primeiros actores, 

Felizmente, ainda ha, por vezes, quem, no meio, 
da turba multa, que corre pressurosa, epileptica 
é clownica, do chamado d'uma guisalhada d'oiro, 
levante nor vezes os olhos pará o oiro das estrel. 
las ou dê um olhar saudoso do canto d'uma pai. 
zagem querida. 

oetas e sonhadores por ahi andam aindaalguns: 
perdidos. 

À elles quero agradecer horas boas, que nos. 
podem ser dadas pelos sonhos que nos communi- 
quem. 

Margaritas é o nome do ultimo volume de ver- 
sos do sr. Ribeiro de Camilho, que uma carta 
Puma gentil senhora, distincia poétisa, apresen. 

ta ãos leitores É a 
Pela mão da Srs D. Albertina araizo entra 0 

joven: poeta no mundo das letras, A apresentante. 
obrigavaco a dar-nos um livro sabido todo inteiro. 
do coração, perfumado é simples 
E o livra é isso, Flores, cantos cristalinos, lu- 

mes de avoradas 
Dille, ao caso, extrahimos o seguinte soneto. 

ofierecido à Sra D. Domilia de Carvalho. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

xo convento 

  No remanso da cela, és horas do sol posto, 
Pobre freira de aspecto dolorido. 
Espraia pelo Azul esmaecido 
Os olhos, num purissimo desgosto. 

Ruborisa-lhe a pallidez do rosto 
Um desejo febril, indefinido, 
Recordando esse tempo decorrido 
Lá pelas eiras, ao luar de agosto. 

   Ha no pombal uns bi 
Que lhe fazem no peito amargurado. 
Nascer b fogo d'um amor distante: 

  

  

  

E ella pensa chorosa e commônida, 
Emquanto pela mente enfebrecida 
Lhe passa à imagem do perdido amante. 

  

Como vêem, Ribeiro de Carvalho é, com os seus dezoito arnos, um verdadeiro poeta, uma al- 
    annos! Ainda não é tempo parater asudades, Que são estas que ds vezes nos fazem Blogar os olhos para o atado eos fazem amar até às proprias Eosas. que antes de nós vieram Na decadencia em que vamos, faz bem ds a mas respirar por vezes uma atmosphera de so- nhos, múis cheia de luz e de calor. Recordar é re- 

Na escuridão da noite pode a fantasia encandear- so com resplandores de" aurora. - Por so terminaremos agradecendo a Bento da França o ter, no ultimo numero do Occtorves, i- 
gado o nossô nome, por um olfesecimento, ds pa dias sentidas do seu romance. Bento da Franca é um portuguez deli, Honra- nos Sobremancira a conta em que mostra ter-nos como portuguer. 

  

     

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

CONSELHEIRO PARROS GOMES. 

Depois de muitos dias de soflrimento cruel, 
encontrou finalmente descanço na morte o con 
selheiro Barros. Gomes, que fóra um dos mais 
drilhântes ornamentos do partido progressista 

Foi ná sua casa de Alcanhões, proximo de Sân- 
tarem, que o ilustre estadista, depois de uma prologgade agonia, illecai, pelas Sére forasida. 
manhã do dia 15 do correntê. Era um nome respeitavel. A perda deste ho- 
mem trabalhador, inteligente e cheio de conie- 
ções não deve ser apenas sentida pelo partido a 
que pertenceu, mas pelo paiz inteiro. 

Quando o povo indignado pela brutalidade do 
ultimatum da Inglaterra em 11 de janeiro de 1890, 
fez à Barros Gomes, então ministro dos estrán- 
géiros, uma manifestação hostil, conta-se que ele 
Suja consciencia sentia tranquilla, embora ma 
gundo pela injustiça, bem dizia emretanto a col 
Fa popular, que bêm percebia ser frueto esponta 
neo d'um sentimento nobilisimo. A 

“Trabalhou muito, trabalhou sempre, No dis- 
curso que no cemitério foi pronunciado. pelo 
sr, Frederico Laranjo, aliimou este digno par do 
Feino que o conselheiro Barros Gomis morrêra 
de fadiga de em servir a patria. 
a POu60s Haverão tio, mis justo elogio fune- 

Em 1869 tomou pela primeira vez assento na 
camara dos, deputados. ç 

Poucos annos depois. em agosto de 1872 foi 
nomeado socio da Academia Iteal das Sciencia 
titulo que lhe foi conferido pelo valor da obra 
A Astronomia moderna e a questão das paralla- 
“eeas sideras 

"Na Camara tornou-se notavel pela forma por 
que entrou na discussão dos mais importantes 
Problemas financeiros. Valeu-lhe o talento e o 
Profundo conhecimento que revelou d'essas ques- 
fôs o ger chamado em 1878 para à direcção do 
Banco de Portugal e passados alguns annos, ser. 
nomeado ministro dos negocios da, fazenda no' 
gabinete a que presidiu AniimoBrtâmeam em 

Desde então até que a morte o prostou, fez 
parte de quasi todos os gabinetes progressistas, 
Berindo dilferentes pastas E 

Era ministro dos degocios estrangeiros em 
+80, quando Portugal airavessou uma das mais 
terríveis risos políticas dos tempos modernos 

Então começaram os atrozes solfrimentos do. 
Homem A coa honrados todos fazem hoje inteira 
jestiça e cuja morte deplora o pai inteiro 
DO Conselheiro Barros Gomes fo soeio da Aca- 
dernia Real das Sciencias, director e depois vice- 
governador do Banco dê Portugal, vereador do 
Peloiro da fazenda do município de Lisboa em 
874, procurador à Junta. Geral do Districto em 
1898, par do reino, secretario e depois presiden- 

  

  

       

  

  

  

  

     

  

  

    

teda Associação Commercial, presidente da com- 
isso cenr da Sociedade do Geográpia e da 
Em todos estes diversos: cargos demonstrow 

sempre profundo conhecimento dos diversos as 
sumptos, é notaveis fóram muitos dos seus rela: 
torios é pareceres Gita à um eseriptor distincto, Deixa muitos art gos notáveis espalhados por differentes jornaes e 
algumas obras de valor, taes como Uma digires-. 
5ão a Constantinopla € um livro Connicções réu- 
nião de varios artigos Gheios de uneção religiosa 
publicados no Corpeio Nacional. 

Nas corno homem d letras à sua melhor oba 
é seguramente o prefacio que escreveu para o go asompleo deSoniveira Martins. O Principe 

Perfeito, Daqui se vê como foi justo com à memoria do, 
illustre estadista o seu correligionario é compá- 
nheiro de trabalhos, sr. Frederico Laranjo. 

Barros Gómes trabalhou muito é trabalhou 
sempre. Uma crença profunda animou o no arduo- 
pinho encetado, que sempre pereoreu com 

  

  

  

    

  

  

FRANCISCO LIDERATO TELLES DE CASTRO DA SILVA. 
Autor do novo.   vio Pintura Simpica 

  É um illustrado funcionário das obras publ 
cas, conductor de 1.º classe do quadro auxiliar do. 
corpo de engenheria civil ar. Francisco Liberato. 
Tejles de Castro da Silva, aquelle de quem é taimpannos o retrato na nossa paga 200; prestam 
do assim, homenagem à um cavalheiro muito- 
aprecinvel pelos seus dotes de technico, de artis- 
ta é de erudito, três qualidades que reunidas for- 
mam úm caracter deveras dist 
Como technico tem pul a 

interessantes sobre diversas especialidades do seu 
conhecimento. Data de 1878 o seu primeiro 
vro intitulado Guia do empréiteiro, pequeno volu- 
me contendo formulas, tabellas, indicação de pro- 
cessos de construeção, tracados de estradas, se- 
Ties de preços, cte: à clareza com que dstá escri 
Pto é à maneira por que o assumpro está tratado 
Tornam este livro muito util e elicaz aos emprei- 
eras, mormente os de estradas. 
Embora iniciada aseim, por um livrinho de va- or, à serio dos seus estúdos, Liberato Telles só 

dezoito. annos depois publicou o novo trabalho 
intitulado. Duas palavras scbro pavimentos, que 
é um tratado. completo. cobre processos “am 

      

  

    

   
gos é modemos usados no revestimento dos pa- 
“Vimentos, e no qual sob a forma de livro o au- 

ou os seus preciosos apontamentos 
maes, enriquecendo-os de curiosas notas 

stóricas. 
No ánno p 

  

  

assado sahiram do prálo a primeira 
ição do primeiro estudo sobre Cans- 

irueção Civil intitulado, Arte de Daurar, collee-. 
cão de processos, enriquecida de varias notas 
interessantes dcerta de alguns artistas dourado- 
rés portuguezes. E 

Agora, no Corrente anno, opulentou o sr Libe- 
rato es a nossa biilograiia technica,indus: 
trial e aristitica com uma obra de grande tomo. 
& importância, à qual a imprensa do paiz se tem 
referido lisongeiramente e que, fazendo parte da 
serie. À decoração na consirueção chil, se intitula 
Pintura simples, epigeaphe modesta que occulta 
um riquissimo peculio de. processos artísticos. 
de factura pietural, Adorna-o egualmente um. 
teressante esboco historico da pinturá, em que se 
definem as épocas, tratando dos pintores. mais. 
notayeis, de cada uma delas, das differentes es-. 
Sólas é dos seus caracteristicos, terminando com. 
alguns traços biographicos dos principaes pinto-. 
Tes portugucres O texto principal da obra é as- 
Saz tubstâncioso e util, pois trata detidamente. 
das tintas, technica dos tons, dos oleos, das es- 
Sencias, dos secantes, das gommas, das massas, 
das colias e dos vernizes usados nã construcção 

érior e no exterior ; segue-sé à cnu- 
merde: lferentes. generos de pintura e a 
reprodlueção. dos variadissimos processos e ter. 
mina por um album artisticamente lihographado. 
a côres com amostras das madeiras é marmorês 
mais usualmente imitados, 

Se a par destas obras publicadas e que tanto 
honram o seu auetor é abonam as suas faculdades 
de technico e tratadista nas especialidades, nós. 
quizessemos tambem. referirmo-nos ds. muitas 
Obras de construcção civil que rem dirigido, mui- 
to, teriamos a dizer, pois se lhe deve a cuidada 
é inteligente direcção de trabalhos importantes, 
taes como à transformação do velho pardieiro de 
Arroyos. n'um hospital digno de visita o áltea- 
mento. do tecto da sala da Junta Consultiva de 
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“Obras Publicas, trabalho em que se levantáram 
ds asnas Sem totar no madeiramento  0s grandes. 
enelhoramentos feitos no Lazarcio, obras que di- 
igiu com notável profciencia, merecendo os mais 
Aécididos louvores do. engenheiro, Cecilio da 
Costa. Nas a obra que lhe foi querida por excellencia 

é 4 do atabamento interno do edifcio da Madee de 
Deus, em Kabrégas, onde o seu bom gosto é são 
critério soube multiplicarsse em carinhosos cui- 
Gados, formando d'aquelle historico edifício, ver-| 
dadeiro eserinio de preciosidades, um incompa- 
ravel. museu de antigos azulejos portuguezes all 
Sabiamente collocados, obedecendo a methodica. & arínica distribuição. Ainda por ultimo são 
obra de direcção suá aquelas enormes abobadas que se estão fazendo no quartel dos marinhei- 
sos em Alcantara para sobre elas assentar à res- 
pectiva párada. É 

Seria na verdade fastidioso querer deixar aqui úuma mais longa citumeração das obras em que à 
actividade Peste disincto construtor se tem evie. 
denciado, porque essa lista ficaria sempre muito. Jong da érdado. 

aliando assim um pouco pormenorisadamente 
“dos trabalhos de Liberato Telles não quizemos. 
de modo algum eximir-nos à falar da vida do homem, acerescendo que o nosso periódico sem- 
pre prestou especial cuidado às blograplias dos. 
Feu retratados. 

Assim, sabemos que Liberato “Teles é natoral de Cacilhas, onde viu a luz do din em a! de jane 
ro de 1843. Seus paes, Francisco Liberato da Sil- “va, que Toi 2º commandante da guarda munici- 
pal, é D Mauricia Teiles de Castro da Silva, des- tinâram-o à carreira militar, onde a sua femilia 
conta nomes ilustres, frequentando para isso o 
“Collegio Militar, cujo Curso não completou, atra 
ido por outroi estudos, como a economia politi 
Sa dostinando ae à carr diploma. 1 

ela morte do conde do |.avradio, que promet- 
jo protgal o anova eira teve beato Te 
Jes aque voliar para quisos assumptosa sua actiyi- 

“dad inteligente, trabalhando nas obras da fortif 
cação e Liiboa' iniciando gs seus estudos topo cóphicos, alcançando cm 1863. 0 logar de aépi 
finfoa côndctss sendo collocado no district de 
Santarem, onde eim trabalhos importantes se con. Servou até 21 de derembro de 1877, em que foi aansferido para à dirceção das obras publicas do 
aistricto de Lisboa, Desde então para cê, Liberato Telles nunca dei- 
xou de afirmar os seus dotes de conduetor ilus- 
trado, merecendo de mais ém mais O desvanece dor apreço que tódos que 0 conhecem lhe tribu” 
tam é ao qual nós juntamos também O nosso qui 
não. 

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

EOVPTO =— MARGENS DO NILO 
a ni nc E O o e da a e e PRE 

desecho, assãs Eosolador Para todos aqueles 
“ias infelizmente às phrases pacíficas do e PO ra nas de to is ci nt 
Geni anta am aprestos belicasos. Iso propacáiváao Diaiálimas DIS As enitepdeitos «incondicional regosio pos 
di Catu Rb fncentão dio Ni, comimanda- 
pelo cap Marenaca [ot eai te he 
Da a Nor oe po da ria tão 
da, do ERP “odds gabem como ain 
ré close dado sobanna pelo prote= 
Dara ipa ao causou, pois SUA Din 
o ae ode e rebote 
pe at ganha copublica auieão 
O ao ai 

e a a Pd ran lida qu a 
of gui, serdadera cre apatia, que jsão ada io, trt gras pues que 
o Bos seus leitores ma vista das 
a TER as aloe Heroi cados 
dita reg Ja aus berço da 

Assumpto de importantes estudos de sabios de soda indo, ne icq le em Co a erancado 08 Vestgios 
Ro passado “o sebredo da sua historia, das suas. imulações os" és. yerogiypicos. Nenhuma. epi Soco fem despertado à considade dos infestadorss e dos avbhodlogos: Os explorados ENE Os Ge Era Sha mai notas dedicam lhe as 
suas variadas aptidões e hoje o estudo das suas. 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   

   

  

tradições, da sua arte, litteratura, sclencias prat cas, como à Agrimensura, agricultor, tc, estão 
esthdadas 4 saciedade, 

Mas aos interesses da sciencia sobrelevam os do comércio, os da politica e da diplomacia, 
regléndos pelo egosmo, dos poderosos, assim o Enypto É pomo gppetecido que uma vez segu- 
ro culta à largar, Não mos compete apreciar a le. 
Bitimidado das pretenções de uns ou outros e re- 
gistândo o incidente levantado entre as duas gran- 
des nações, buscamos não falsear o nosso papel de. 
revista do 'extrangeiro, ainda que modesto é des- 
apiisonado. 

  

  

  

ILHA DA MADEIRA A PENHA DA AGUIA 

Quem percorrer as paginas do Occimsxre en- contará muitas gravuras é noticias respeitantes & ilha da Madeira, O que, nesta occasião, nos forra à darmos mais desenvolvida noticia Sobre esta Preciosa joia do Atlantico. “Variadissima é a paisagem que al se descobre, imponentes as suas, montanhas. Se percorremos a Costa é magestoso o espectaculo que se apre- Senta aos nossos olhos A rocha cortada à primo eleva-se sobre as aguas como vultos giganteos que abrigam as po- vonçóesinhos que Vivem a seus. pés como na Penha da Aguia, que faz o assumpto da nossa 
PNR Ene ANA CAs ei oa contrase a leste da Ponta de 8, Lourenço, ná Villa do Porto da Cruz. 

  

  

  

PELA ALDEIA 
  

ATRAIÇOADAL 
(dos Carlos Amaro e Achilles G. Beja) 

—Pois. a não tem e Se visse as barri- 

Fans 

a 

Tados, enrugava a testa de zangado, à principiara 

  

  

  

  

  

   

  

    

* muito cedo, 
Das casas da aldeia evolava-se um mysterioso não sei quê de silencio adormecido. 

Ô cão Garacoleava em frente do Thomé a brin- car com as ovelhas, que lhe retribuiam com bran- 
das marradas ou com saltitos leves. Salhiram por 
fim da aldeia, passaram a azenha do Manél da Ve- 
dba é foram pela veredia, ao longo da levada cheia de curvas e quast à botar fora. 

O rapaz teincava num bocado de broa, não se, esquecendo comtudo de fizer andar alguma ove: 
Jia mais gulosa ou descuidada, que se deixara 
car para traz à morder na erva cuja cór verdosa. lhe aguçara O apetite 

Agora 0 sol vermelho, mostrando-se já quasi em foda à «ua plenitude, punha uns claros lumi- 
nosos nas cumiadas das terras não mi distantes, E as mimosis lôres campestres, a quem o frio da 

noite é os beijos do orvalho haviam feito curvar 
na haste, erguiam-Se sorridentes ao sentirem O Contacto dos seus affagos mornos. À agua da le- 
vada parecia uma cobra monstro, de prata, inter- minavel, Às núvens perderam a côr escura ; tor- 
nam-sé rosadas, dum amarelo claro, e por fim 
Brancas, d'uma alvura de neve, Eh lá, Valente... Paramos aqui. 

E o Thomé, tirando da algibeira do casaco — 
se casaco, se podia chamar ao conjuncio de ro- mendos variegados que lhe cobria à camisa de. 
riscado — um pifano de sabugueiro, orifíciós fei 
tos à arame queimado, começou à tocar neile “úmas suaves melodias, ora alegres, ora melancho- 

s, inspiradas tulvez pelas bellezas do campo que o rodeava 
“Tinha um não sei qué de musico este rapaz. 

Quem Sabe se à educação fária delle um grande, muesro... Totava dom senimeno di 
rofunda atenção que ligava áquelias hot: 

Tantemente afinadas. De vez em quando voltava-se à olhar para baixo na direcção da levada. 
O gado pascentava em volta, mansamente” é o 

saio, Com O char atento, espreitavaine Os 
mais pequenos movimentos. — Bello guarda o Valentei —E se alguma ovelha se afastava, elle 
aja fez ol E 

ss 20 longe avistava-se uma mancha negra, salpicada de branco é como que andando. Era 
Maria e O seu rebanho, Eis O rosto do rapaz olegreu-se  extraordinaria. 
mente é tocou Com imais força a musica duma 
Canção que andava em voga: A Pastorinha. 

  

  

    

  

  

  

baseia ia 
casta filha do Senhor A 

  

  

  

Os teus olhos são dois olhos 
ra me livrar dos escolhos 
dlo mar do meu coração... 
Festinha, cr marena ing O neu rosto formoso 
Que eu toque inha ata SER nt caaca Gu ane ERG vice 

E li E uni de pras 
tou-sé, agitando muito a cauda, P be Gu mts q aba nossa amigo co EM Mara, salvei ocaso aan Eat Deus, Thomé Demos var o et 4 menhom Jonquine, sabes a filha do 
alvétar, À. miãe está doente, o pae fo à cedade € au E dios Quiet” Palêuedt Vá fls dq convido, and A rabado laternsaram, atá peoslnca dade arnreêa, o racial omprimêmaracae 
dellita da Mari E É o Bje iamos aqui? 

O, estava À tua espera, Com as chuvas e Java engrátto, mes podemos past al onbalo an va zero 9 a caminho. À Meia fu E Otsnão bes? Sono cas rot Goto E Serio, oh Thomá ? Conta ls — Eu pedguo depois À mãe do Zé Bra, que ela sab alinhar 
“E sabe Id Bem dersdio cu sesta aros 
E muito convencido: Eh qehepa, São intros O sôr padre é 

que diz bem” ê 5 Não É tanto assim, home! Vê lá tua Am. troniaoo Sonido gde via roaido Amor! ava viva é elo Rugiio Com outra: Pato monta que “morresse E cla agora, cotada, hora q até mato dá : E Verdade | Qualquer dia dá para ahi om toiro que ng un cia Fgsblha que o mero? Sempre há Homes É E foge Eno a 
E = aos mê parts cu ai dquilo 

Deus me salve em como não fazia... A Mano, cats, deite um olhar de re. conhecimento contivou: na a Masada, de” Atol, sabes também não acreditava afestas bruxariasicomo cla lhe chamas 
Sr Ad ED que reed tavam 
oe o lho ale q a pouco morria, o pos 
Be ho ars caber de Queto: 
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— São lampánices, são lampanices! 
“Tinha de ser, Quem Sabe Agora o que 

  

   
está para vir 1... Só o que está lá em 
cima e esse ds vêzes, talvez, 

= Cala-té ahi! 

  

be 
Ep Gs E e on a Gisa a Ra a e an AR 

PE aa pad pb casa iu E 

   

   

    

O Thom dizia bem. Era à Maria do hortelão, à Maria Sá, à conversida 
ao Morgado. 

Mal sabiam as duas crcanças, do 
deparar-se-lhes aquelle espectaculo, que ante os seus olhos estava a con clusãio d uma tragédia que dentro em 
pouco, do saber-se, deviá alarmar to- 
da à povoação, de ordinário cheia da 
monotonia da Vida placida, sem casos 
acidentes. — 

Era uma bonita rapariga a Maria 
do Porão, O rosto genuinamente portugues, moreno e bem talhado s o 
Sorpo bem feito, de carnação sadia, 
uberrima de seiva, lembrava a mãe 
quando tinha uns vinte é dois annos, Pouco mais ou menos. 
aSltmava se Lito, àmãe.Educada em Lisboa, adquirira um certo 'amor pelo luxo, junto à Um grande desdem por tudo quanto lhe cheirava a 

  

  

  

  

   

FRANCISCO LIBERATO TE] 

    

DE CASTRO DA 
Aucron o Livno aPistuna Siweceso 

rusticidade. Sahira da aldeia muito ercança, para. 
  je para casa da madrinha, uma seniora veb   

  fidalga, já 
ha é sem familia, pois que o ultimo dos paren- 

tes lhe morrera na guerra, em defeza dos di 

    
  

  

     
  reitos do ar: D. Miguel, Costumava ca Senhora ir passar todos os verões à uma aúinta que possuia perto da Casa dos pres de Luiza, Ao vér a de- senvoltura gaiara da afilhada, risonha & gordita, é lembrando-se talvez de qui ella poderia ter sido sua fil, se ô pão fosse outrem, aleiçoou-se-Jhe é levou-a para casa, Solteirona, sem nunca ter Encontrado alguem a quem dedicar toda a alicicão de que à sua alma era susceptível, fez della 0 ob- jecto de todos es seus cuidados, en: Sarnoni-se a valer no seu papel de mãe adoptiva, prodigaliando-lhe todos os carihos, & morreu deixando lhe uma 

ilostráção, e aínda como herança a quinta onde a conhecera, À Luiza voltou à casa dos pae phssicamente — uma. belleza int esteiramente = um partidão. Não fatarany logo à arrastarem-lhe a ara os melhores rapazes do sítio, as a luiza, ne deles dava E morte dá madrinha fôra lhe um golpe ruel o deixar à capital outro talvez o. menor. Presa de uma melancho- lia constante passava os dias fechada o Seu auáio auas” sem dar um 
quilitdora. Os pretendentes desilluc didos  retiavam se, rogindo insultos é ameaças brutas : om b tempo tudo passa é o tem 

Sly po percorria sereno e impérturbavel dou Carreira == ra tistonho e ma 
Sambueio das, invernias, dra, alegr com lufadas de sol quefite d'outon Gas primaveras — a desimpedir-lhe o espirito das tortuosas brenbas que o ensombra- vam de tédio. Um dia um rapazola novo, de bom trajar, mon- tado num soberbo cavallo, luxuosa e costesao 
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mente ajaezado, passou, por ali. Viu a moça e f 
Gou perdido dores, A oviza o sêlo sentin.so 
tambem como que attrahida, notou o sobresalto 
dio mancebo, pras conservouise à janeilo, fngin- 

semiada na contemplação do céu azul, 
espaços pelo vôo das irrequietas and 

  

          

  

Bastas vezes o cayalleiro passou. 
te, outras tantas tentou cortejal-a ella, poré 
esquivava-se, deixando adivinhar num coquett 
mo cruel, que o terreno da sua alma fôra arro- teaído pelo arado da civilisação. 

Para encurtar. pormenores, direi : dentro de 
Seismezes entendiam sé ás mil maravilhas e den-. 
tro de outros tantos ella era m 

Porventura a formosura mascula do rapaz, pro- 

      

  

   

      

  messas de casamento, j 
despertar da sua casualidade desvairada de têm- 
peramento. sensualão, lhe tinham em tão pouco 
tempo destruido à alfectada reluctancia e entre- 
gado, apressada” nos braços do adventicio fidal- 
gote? 

Que 0 leitor se explique, se puder, estes pheno- 

  

  

  

  ILHA DA MADEIRA >A Pesua DA Aguia 

anna GR 
E reu à noticia desta maternidade por toda a 

pa Rd era Da pasto Pa Rg aa a ape Ci CRC 

  

  

    

  

Luiza debater-se ná infamia em que 
plicada com os doestos e quasi mal 
milia que deshonrara. A cobardia do amante, fu- 
gindo & rehabilitação que lhe devia indigndi 
mas recalcando no fundo do coração o desejo dê. vingança que a torturava, dedicoú toda à sua vi- 
da, quê foi breve, ao trato da pobre creancinha 

  

  

Innocent, qu apesar e tdo ra sun fla. Pá 
«o tempo depois: cataya com um carmponio — meg E E comia no Hr digna pertiiar Prsnço Gado sim apo que ndo 
Elen pois RD porq ads amo ndo Rr 
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mé e a sua companheira, com os olhos esgazea- 
dos, infundidos de pavor viram lá em barxo es. 
tendida. na inércia da morte, sob as aguas da le- 
vada 

“Os rapazes e raparigas, com os seus tesjes do- 

Pa ae 

pánhola, que faz tremer os jaquetões no menciar 
dos quadris, em pulinhos breves, curvaturas de 

RR 

que não foi ali apenas com o intuito de apazi- 

Eee 
E esse mixto ha-de existir n'elle, crêmol-o, em-. 

quanto à verdadeira civilisação não peneirar (o. 

nd 

tos. De vez em quando sahiam-lhe do peito uns. 

Ronnie 

aa 
— Olha, estão ó verde-gái ic tirar o Jaquim. 

  

    

  

  

   
  

  

  

  

   

  

    

  

  

   

      

Zo mêu amor honte ehoje, 
Dou-te um aí ó verde-gaio, 

Pola porta me passou. 

O morgado chegara até junto do Antonio Sá 
Fallou-lhe e perguntou-lhe pela filha. Havia já 
tantos dias que a não via... Já se lembrara 
que estivesse. 
co E que tem andado assim a modos exqusita 
ão será coisa de cuidado, Deus ha-de querer. 

Oh Maria, olha o sôr morgadinho que pregunta. 
por ti. 

— Ah! está ali? N 
mode, menino 

E dirigiu-se para ella. À Mariquitaé que ha povo ao ouvir-lhe a voz 
corara extraordinariamente, agora tomara se li 
ida. Creio que a Seiencia ainda não soube ou 
não poude explicar peremptoriamente o porquê destas renoções aperar de todas as suas chi 
cas, physiológias, psychologias e tantas outras 
formadas do classico logos. Levantou-se comia 
do é muito embaraçada. correspondeu ao atten- 
cioso cumprimento do mancebo é apertou a mão 
que ele he estendia amigavelmeme 

—MHa muito tempo que não tenho o gosto de. Fa. Tem estado doente, menina Maria ? 
= Doente? .. Eu não, senhor, felizmente, 
= Vejo-a tão pallida é fria 
— Uma dôr de cabeça que desde ha bocado me 

apoquenta. Este barulho. 
mo Sipilhame borborinho e o pó devem fizer. 

e mal, diz bem, Porque não volta para casa 
Talvez melhorasse. o 

— Não, meu pae está tão savisfeito que me cus 
taria muito arrancal-o d'aqui. Sempre à trabalhar 
que nem um moito, coitado... que ao menos 
se divirta hoje. Isto tambem não vale nada. 

E! muito, boa filha, Mariquinhas. Mas con- 
sentisse acompanhal-a-hia eu, Escusava 

Manuel Neves. 

  

    

  

Não se incom-     

  

   

   

   

  

  

   
Continia). 

LUXO CLERICAL 
Entre as phantasias dispendiosas do prodiga- 

dissimo. rei D, João V, conta-se a de ter conse. 
guido do Papá Clemente XI a divisão de Lisboa, 
Fara” os feitos ecclesiasticos, em duas cidades E Sortanto em dois arcebispádos patriarehaes, 
dedão um! deles insiltuido ima “Capella Real, € 
Sibsistindo. outro na Sé oceidental, como então 

  

  

e 1716 que chegou 
a Lisbon o breve dessa divisio, que eltrei, D. João V'havia impetrado de Sua Sântidade, € im- 
medintamênte “enviou carta ao bispo do. Porto 
Di Thomaz, de Almeida, da mercê de arcebispo 
Parriarcha da Sé Oceidenal, ' “rolerido prelado fez a/sua entrada solemne 
em Lisboa, nó dia 13 de fevereiro de 1717, reali 
Sando-se eise acto com toda a pompa. Querem agora os leitores. Saber segundo o testemunho ocular de um contempóranto, como. arajavam os conegos da Sé patriarchal estabel 
Cida ma Capelia Rat? Eisoquecledir: à «Andam peilas ruas vestidos de bispos, com Joba é Toto roxo, abotondo tudo com botões muito pequenos, uma sobrepeliz muito encrespa- dae" os ombros, com duas. ordens de renda € no pescoço muito encrespada. 

Pa cinta deste trajo bispal trazem estes cone- 
os Uma capa encarnada que é de camélião muito. fo, à que se chama capa magna, Como cardeaes, a qual os cobre todos : Tazem uns, Capéliões, é outros uns creados à que chamam Qaudatarios, e levam Sempre os rã- 

Bos, (eaudas) na capelin e fóra fell Estes, quan- 
do assistem na Capella, andam com umab lobas. 
de gorgorão "de seda “até aos. pés com muita quantidade de botões unidos, é ém Cima da lobi. Sia ensaca até aos pés, de pano ou crepe com aanhões de rafetá preto. e assistem estes cuuda- 
tarios Onde assistem as horas cinonicas,assen- 
tando-se no côro do pé de cada um dos séus co- 
egos o quando algum de Jovi, tá prompto O 
Cafdarário para. lhe arregaçar à Capa magna, e 
quando torna para o cõro vem também prompia- 
ente um capellão que está no Gôro, arregaçar- 
dh a dita capa magoa. “em obrigação estes conegos, por ordem de 
. My de andar em uma liteit, cada um com o 
se melão, dois tiros & quatro lacaios o 

fi fazem séis Inaios, Os quátro com suas capas, 
Bs com bandas de veludo carmezim, outros en- 
Gamado, outros acamuçado, ontros verde € ou- 
tros cb! de ouro. Nas funcções ds festas fazem 
Eolonegos pontifices, com mitras na cabeça. 

nova Sé ou arcebispado, não tem múitos 
conegos, mas conegos com preeminencias de bis- 
pos, bentfiindos é capeles 

  

   

  

    

  

  

  

Os beneficiados andam com uns rabos muito comi 
dos & cintura, tambem Hazem uma sobrepel 
mito enerespada. com as mesmas rendas nos. 
ombros é em cima uma murça de crepe preto. orenda “de tafetá carmézim, com um  capello. 
mito largo dobrado sobre cada hombro. 

Os capellãos andam, é os moços da capella, 
com as Sobrepelizes tmuito  encrespadas, tudo à. 
romana, & Com às rendas crespas nos hombros e 
pescos À estes conegos deu el-rei, dê renda, por anno, 

oo cruzados a cada um! 1os beneficiados, 
Soospooo réis e nos capellães 200i5000 réis. 

O tratamento que tem os conegos é de illus- 
teissima, Às Voltas que trazem os beneficiados; são á ro- 
mana, mais largas é compridas adiante sobre os. 
cabeções da loba, é detras mais estreitas Tra- 
zem todos barretes à romana, pequenos e de tres. 
Cantos. Por Catisa da crenção da Sá nova reformou-se 
toda à Capella Real, porque havendo quatro alta- 
res colteraes, de Herescontaram mala quatro é 
êm cada um de pozeram grades à roda da obra entalhado. o PESTE 
Em cada um se fez obra de entálhado com ar- 

cos é columnas douradas, com uma pintura ex- cellente no meio, é em cada um seu docel de téla 
branca ou de outra côr conforme o tempo. Da sachristia que havia se fez um côro, fazen- 
do-se mova sachristia onde se vestem os bencii- 
cíados e capellães; e os conegos teem uma casa, 
onde foi a livraria de el-rei D. Jofo IV, que serve. 
de cabido e vestiário. 

Na eapella-mór d'esta nova Sé não se reza se- 
não nas: festas, mais solemnes, porque o quoti- 
digno é ná sachristia velha, que é o cõro actual 

Nesta Capella Real está junto ao altar-mór, da 
banda do evangelho, uma cadeira feita à romana, coberta é ornada de telas, com tres degraus por 
ndo se sobe; com um docel de a ou brosudo 
encarado, conforme O tempo que é. É esta mesma cadeira era a em que se sentava. 
é cardeal, o qual não quiz ser patriarca é só ficou 
Sendo inquisidor keral, não largando tambem a 
dignidade de capeiião-ér, cujo cargo S. M. deu 
ão patriarea. “Aos conegos que havia na capela, antigamente, 
foiS.M. aposentando- tirando, à uns Com boosãooo 
réis, 5008000 & 40055000 de aposentadoria é a 
outeos accommodando em igrejas, porque quer. que tudo sejam fidalgos, como são já, e Alhos Se- 
undos de todas as casas de cavalletros da côrte é hão de ser 24, tudo imitação é arremedo da sa- 
sda congregião dos cards de toma ou da 
reja Romana E pela simples o picaresca narrativa que ahi 
deixamos, 5º póde avaliar, como é em que se gas- 
tavam os' rendimentos dá nação, naqueles tem 
ps aureos do faustoso monarca portuguer. 

    

  

  

  

  

  

    

Porto. Manoel M, Rodrigues. 

OURO ESCONDIDO 
NOVELIA ITALIANA DJ SALVATORI FAmINA 

(Continuado do numero anterior) 
xxviII 

Um estratagema do De. Roque 

O Dr. Roque, todos os dias; chamava de parte o 
Joaquim e O Itômulo e perguntava-lhe 
= Vamos lá a ver, o que se fez hoje de bom? 

Em que alturas vamos? Essa decantada certidão 
de baptismo já chegou? 

— Ainda não, 
T Um caso destes só o Frederico! Nascer du- 

rante vma viagem! A 
Mas a culpa não foi delle nem da mãe, que 

Deus haja, aqual, se adivinhasse semelhante coisa, 
níio se téria posto à caminho, Foi tambem uma. 
gracinha da Providencia; e, no fim de contas, tal- 
Vez por andar metido nisto o Dr. Roque... 

> baqji a nada vem ahi; não pode tardar. 
= Vem ahil... ora mbito obrigado, mas eu é 

“que não tenho tempo a perder... Ora verão, ve- 
Tão vocês que não me hão de dar a consolação de 
Ser Gnsada a minha filha. ão capazes de dizer 
que não tenho apanhado: bastantes pechinchas, a 
ta, O catarrtoy o braço direito féso, a inchação do Baços... dizem, olá se dizem; é como se os 

estivesse ouvindo E SSRS A 
'Ha dias, mandaram-me um accidente, porbrin- 
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cadeira, imanhã ou no dinimmediaromandam-m'o. 
para abi, à val adeus, Dr. Roque: 

* Silencio, não vá a Amalia ouvil-o?... 
O doutor, então, dissimolava a colera por de: 

traz de um Amavel sorriso. 
Chegon à certidão de baptismo ! anunciou 

o Frederic Já não é sem tempo! — exclamou o doutor: 
="ora pois, é tratar da voda quanto antes. 
= Já, já, não pode ser, Rs 
TE 'porque não ?— Quem os ouvir dirá que 

“pão teem pressa. — O que é que falta 2 A certidão 
do baptismo já nós temos, o nosso consentimen- 
to tambem Se vocês se demoram com isso tere- 

  

  

  

  

  

  

os de aggiegu-lhe um convite para entêrro. 
DOS Vitais eosps da ideia = o senhorha de. 

  

to — é bom de di- 

dd Gn paia A a in 
RO 
RR ani on 

apar dc a o Rn 
Do o coa a a na a 
dep SR Pi posa 
do leo noivo quand cr apa nEsnaniaio o idos O con aa 
Ra no dai pu per la 
Ee RR ps is asa a E Rar at ER Rea meia 
pede 
E GEO e epa SR DSR Ra dum 
umbem pat Pa io pao Com RE aca a Ea OD aa 
a a RS 
de nsitsado?ss nos dietas de moda es? 
o al ba do Ca pus Rs ppa e Ea po 
fim (vão tentaram Contradizel-o Romulo e o 
RE CD 

BE E ja und se com 
DC go a So 
at Pie qu SO 
a pare mi do o peço, ms Sigur cx 
paira to podem ita a ts no 
gem, Em socio e raia ia ara ca 
as dna ane 
ES o a Rs o ava a via Superásã, to df 
que as não tenha ? — A materia é fraca; dema- 

ps DR nen O ao ps copio SS 
sunga 

    
   

  

  

  

    

  

  

     

  

  

  

  

  

  

& à Tranquilina conton-o ao marido; este foi 
fogo pespegilco do ouvido do Rérmulo e do Joa- Po assi o ques rgaeu, a mão de esconde Abe cornetou ve ago de Ve quê esta ves porem solreneioale um Eserupuloe conterEsÃo 6 gr surra eleito por duas vezes ão fosse finale terceiras 6 melhor era liarcss retirar-se para 0 seu canino e escon- dera pebpria focidades Da em ami Já Rio murmurava da Pro denis andava pel casa sem roido ia nos pe: 
Fotlgos do ins partidinhas eolests cém cias” Sotaço Sofia ds ts nerozes dentada da 80 E Sonido, o doutor Roque! Como se obedes 
ess aa pao tcitanento celebrado com 
GAS, mou va se indecente à ido Comtanto 
de equecessem dum velho meto morto, & 
dig jam dando meio io, À EE 

fegou ema eso tão alimejado die chegos 
uno ieguesinho. pequenino à pedir um beijo é 
ma gi : 
De NL otianto sou eli! — confessou 9 dou- 

tor; 2 recáigo, porem, ter dito demais, pois ago- 
qe in ve via deante dos olhos a aime- 
Ta erentoria, não se semi com forças de a die : nos pap copo ici a paid o corados Ca 6 proprio donquim, por condescender com ele, JUR Rute cen pecto do NO POr dela 6 Kamuo não se dna Com fre tante pa dizer mentira tão ganda, se bem que à 
propria" Franquilina o aninlsse afirmando, por. Prafeomna, que va dize verdade dava res E one eo aa Ei danado O enpênheio Entao colivases contemplova extaco aquele indéz que se chamava Rogue, e da epsranio mentalmente ie úquele cormito Hist que não podiam ser obra da Amala e re- caicindsas tu modo ento, ame tes alhos io, Vivo e a pata, duro pequerroso que cedinta eo a “Som quem te parece?— perguntava a mãe com a foiciândo estampada nos olhos. E Cespondia, fazendo fia todos a reis: Tue mais podia desejar o doutor Rogue? 
Nada? Visto terem-se realitado os seus sonhos, Todos, podia torre, apesar do que mem sequer Ena ai ui teheido auge à niguei a Tia Inerrogado, de furtadelas O proprio org 
nano Neg vei fome o de qua no est ientfndo. quanto parecia o ventríeio fz Do o icuiofico dt ele, a despeito dos Etragos “do. piloro s quanto à ngurgiação do EnoPoada dei pó que ss aé agora and io Sa ts O mito, face unos: coetgasinhas nes plantes dos pls e feapo, de tempos a tempos, sem a este Bruno jam raro inviduo, pac exemplo do jongeviddes. pos ão ava de sera do dr og que Fab eseruiso ese papal ZE de= ais a rovidencia devia de estar saeitisaima por tr feito ds pazes com um materialista 
Panda Rinfáçio, paRG tam faca a dear Rage remonta! do apago qqr a [epa si6ei at hu estada pêlo enfermidades aeçou con servanão apenasia acidez indispensavelpora con fer em respeito doi! Wnçuos Incoraglei Se Porem, 0 stquim e o Romolo continusram set A rosto e coreano de eo fino de palmo meio, duando muito, que, O iraetaa demarres “manhã = dizia o Roque mendr ao seu for= Fpidava Donato dia hegdeme come Fear cavalo. js Bia ne comprado um cavalinho, ré É na em SE um selos. ompra se o Nelocipede, mos bolos olhe apito cEEMas do ela a dar E oNido quéro... tu fostê má — hei de o dar ds Dado Ser 0 eu Jonguim que e muio mais Bo do que E O Song Esreguva as mãos ne cadê ft que cio Pç Ta ug ai dôncia a estamparia pis Piesiuma duria de beijos E 
(O ano oa as en aguss os fçuorsrigos aguia vida Simples, toda amor o Jaboriosidnie O) Hrcdsnic qi ss nto ao ed oo qua celebre dorigtção Fusirada dava-ihe adtque pensar o culião do jardim e a pedra p 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  Cominda., Pin-Sél, 
A ED 

NECROLOGIA. 

JOXO FRANCISCO, CAMACHO f 

    

mos surpreendidos no dia É do corrente pela notícia da morte Peste distinct artista, muito cos nhecido e apreciado em Lisbor, € espêcialmente ma alta sociedade, que frequentava 0 seu atelier de photogranhia, da Rua Nova do Almada, João Prandisco Camacho era um arista de raça. Ninguem melhor do que elle subia vêr e escoler pon de vista pira photoraphar um monumento, ra paisagem, UMA figura com arte o fino goto: Caipacho naáceu nailha da Madeira, por 1833 € cultivou largamente a arte de Dagurre, quan- o cla principiou a ser conhecida em Portugal, & eulivou-a com tanta inteligencia e aproveita: 
ento, que bém le podemos chamar o prineito Pltotographo portuguer. Viajou pela América é pelas principaes cidades da Europá, onde estudou a phetograpêia, conhe- cendo todês os progressos que até então ela nha feito. Por. 1879 velo estabelecer atelier ph tographico em Lisboi, no grande palácio, dego- minado do Manvel dos Contos; ão fando 46 Chi 3 oecopando uma patê do ld norte leste pas 
Camacho vinha precedido da fama dos seus trabalhos e conquistou logo para o seu atelir a diite da sociedade Lisbonense, Mas não era sá o ais apreciavel, mas tambem o Bomem de fina aducação, é prefeito cavalheiro que captivava pe Jo seu tato quantos se lhe aproximaram. “Em if um incêndio devorou a parte do palae cio onde Camacho tinha o seu atelier o que fez com que eile 0. mudasse para o ladô nome do mesmo palacio, onde o fogo não chegára. “Era sócio da Sociedade de Geographia de Lis- boa À gal preco relevantes seit 6 à su morte fi. verdadeiramente. sentida, porque im- port à para de um distincsimo ri ui 

  

  

  

  

      

  

  

  

    

Guia Historico do vijante no Bustaco com es- tampas e um mappa, por Áuguto Mendes Sides do Castro, dereeira edição. muuito augmentada — Coimi- dra Imprensa da Unversindo, MOCONCTUE te encantador livro consutus um vol, em & grande, de gere de 00 Paga téido os seguintes Capitúlos cuja enumeração, embora long, dá per feia ideia do interesse do livro. Su E Tntrodueção — Fundação do destrio do Bussa- co—Varias Portas da marta (portas: de Luso, 
das. Ameias, das Lapas, da Cruz Alta, do Tele- apho, de Sulla, da Rainha, do Serpa) — Portao 
ria da matta — À Floresta As Modernas Planta- 
gões— Avenida do Mosteiro — O Mosteiro — As Binturas do Claustro— A Esteja —Os Anexos. do Convento A Cascata é o Valle tos Ábetos: 
As Ermidas de habitação (ermidas: de Santa Th 
esa, de Santo Elias, de Nossa Senhora da Con 
ceição, de S. Miguel, de 5. José do Sepilchro, 
de'S. João, de Nossa Senhora da Expectação, de. 
Nossa Senhora da Assumpéão, do Sacramento) — OE Cedrose E Canelh dos PlssoB== Ermida! do Calvario— Gruta do Negro, Etrmológias do Bus- 
sico —A Cruz Alta Fonte Éria é outrás fon. 
tes da matça (fontes: de Santa Thereza, de Santo. 
Elias, de S. Silvestre, do Carregal, da Samarita- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

         



  

        

O OCCIDENTE 
    

   

        

  

  pa) — Bemieitores (D. João Manuel bispo de 
dra; Mantel de Saldanha, convento do Bussaco, 
o qual foi testemunha de tudo — O botanico Linck 
eo Bussaco — As Pegas e o silencio — Noticia. 
diaatalha do Bussnco enviada por dunot é dugue- 
za de Abrantes, sua esposa — Noticias e reflexões. 
ácerca da Batalha do Bussaco escriptas pela Du 
quera de Abrantes — Retirada do exercito fran- 
cez depois da batalha do Bussaco — Violação da 
clausura do Bussaco por mulheres — A Batalha do. 
Bússaco avaliada pelo historiador francez Boi 
chot— Surriada a Massena— O Ermo, descri- 
pção mimosa do Bussaco por Antonio Feliciano 
dé Castilho — Itinerario do Bussaco. 
Bem se avalia, pois, como a penna erudita e 

brilhante do sr. Simões de Castro desenvolveu, 
todos estos capitulos. 

O Guia Historico do Vinjante no Bussaco vende- 
se por 709 réis, envidndo-se Franco de porte. 
“quem mandar esta quantia, à Antonio Mendes. 
mõés de Castro, rua do Visconde da Lug, n. 
loja das fóres — Coimbra. 
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O primogenito dos mortos — por M Santos Lourenço, (susdiacêno) Eisboa — ros 
Com e 
    Resur E templo do Seminario patriarelial em Suntarem, à 10 de abil do corrente ano. E) uma oração elegante, tomando do Apocaly- pseo thema Gratia vobis el pax... a Jesu Christo, qui est testis fidelis, upriniogrenius mortidorunt 

ét princeps régum terre . e bem escolhido Tok Kal assUmpto, Porque nenhum mais grato decerto do que apregosr 4 christandade a resurveição do Redermptor. E j O presente sermão, áparte as digressões psj- chicas que não achamos do melhor fosto, é Naná óração muitissimo apreciavel e demonstrdtiva de um espirito assaz ilustrado. 
Otto == Rega ol iara Ve Re VI, E Na ns a 
o Gm a se pets ae 
muitos dos artigos já citados p'outros summarios, 
taes como : Memorias de Caso — Viagens da In> PRO ds ne So gu do Criado Dm ca Ro ias er cc 

   

 
 
 
 
 

Relatorio e contas da gerencia do Gremio Ser- 
pa Pinto Porto: — 1898. 

Este relatorio comprehende o periodo de 1 de Janeiro de 1897 à do de junho de 1898  foiapre- sentado á Asstmbléa Geral de 14 de Agostó de 1808 e expõe muito claramente 0 estado do gre- spo, sendo subseripra pelo secretario sr. de Sá Ferreira Guimaries, 

  

O Entorno orgão. socral— Belem — Pará — O ge Setembro de 1808 E Amo 12 NS 5 — Esta ova revista paraense, de que é progrieta- rio o Club Euterpe, naquele estado e Pedáctoro sr. Rodrigues do, Val apresenta-se muitipsimo der, publicando no presente numero uma inspiz ada allegoria ão passamento do maestro, Carlos Gom     inspirada composição de O, Kunz, 
Molopoias indianas — por. F. de P, Soares — Nygographia alangels — Bastorá 1898. ainda uma publicação comemorativa do 4º centenario do descobrimento do caminho mariti- mo da Indig, é subsidiada pela commissão pro- vincial, na India, do mesmo centenario, o volume que temos presente, o qual, além do Parecer do, sr. F. Leal, ácerca deste trabalho, e da dedicato- 

  

JOÃO FRANCISCO CAMACHO 

F   JLECIDO EM 7 DO ConHENTR 

ria do auctor áquelle ilustre poeta, contem uma. 
lindissima colleeção de poesias indianas, dividida. 
em duas partes, sendo a primeira a que cônsta das 
seguintes composições. 

Av sombra das palmeiras: — Tohátão — O vi- 
cio fatal — À yoz da natureza — Até nunca! — O, 
Diabo femea — O fantasma de Narola— O joven 
Sardessae — No inferno, 4 

“A segunda parte, menos importante mas tão. 
apreciável como a primeira, intitula-se : Disper- 
sas e contem as poesias; = A engótada — Old 
memory— Gloria tibi — Um conselho, pedido — 
Aos martyres de Cuncolim — Tua sina — O ult 
mo recurso — Alvorada = Se fsgos | — Salve 

e não nos escasseasse o espaço, reprodu: 
riamos, como de apreço, fazendo-as nossas, as 
songeiras palavras qué à este trabalho dispensou 
no parecer alludido o sr. Fernando L.eal, eque são 
muitissimo jústas. 

     

  

  

  

    

  

     

Gazeta dos caminhos do forro. — Redacção — Rua Nova da Trindade 48=— Lisboa. = 1 de Ou tubro de 1898. — N.º 19 do si anno. (eso). O numero acima d'ssta conceituada publica- ão, proficintemente dirigida. pelo nosso amigo. deNendonça é Gosta, entro Gutros assumpios. interesse especial, oceupa-se dos seguintes + Congresso, internacional da, imprensa, Opera- rios dê caminhos de ferro, Tarifas de transporte, 

  

  

  

Legislação estrangeira, Exposição de 1900, Ga- nho de ferro dê Benguca 6 Planalto de Gal cond, Vias ferens segondo o territorio Pop lação, Portarias officiaes, Notas: de viagens nanção, Arrematações, et. rc: 
  

   

O jornal dos Romances. — Nº 78.— Porto — Outubro de 1898. 
“Temos recebido com toda a regularidade este. interessante periodico, que mediante uma dimi- nhtissima quantia fornece largá e boa leitura. Assim, Os nº presentes inserem o final do R0- mance d'um soldado, a continuação das novellas. “Joaninha, à costureira, Cavalleiros da Rosa Ver= melha é Soldado carreta, assim como do estudo sobre À doutrina e as praticas do espiritismo, além d'um engraçado conto O Rapto. Este jornal encontra-se á venda em todas as vrarias é Kiosques e na séde da Empreza do Jor- nal dos Romances, rua de D. Pedro, 178. — Porto, aonde se podem dirigir todos os pedidos. 

   

  

  

  
Anmuario da Escola do Exercito — Anpo lectivo de 1807-1808. Imprensa Nacional = bot or decasião do apparecimento do primeiro anmvario deste estbeleci mento de ensino, tivemos ensejo de motor à sr importancia e slsar à jaca que vio ron. ora, que a ua publicação pas rece assêgrada, mais uma Vez hos congratulamos pelo apparecimento do úilisimo antuarior 

    

Catalonia — Revista semimensual 
=— Barcelona — 1898. 

» Pela primeira vez tivemos o prazer 
de receber esta interessante revista. 
galã, que, se publica na laboriosa 
cidade de Barcelona, onde As artes. 
graphicas e as lettras tão esmerado 
cultivo recebem, que bem justificada. 
é a preeminencia que ahi gozam 

Aos encantos do mysterioso diale- 
eto catalão, que offerecem à lingua- 
gem um sabor muito especial, junt 
Se uma variedade de assumptos, 
dos litterarios, que pela sua selecção. 
muito distinguem a nova revista que. 
ora aleança o seu numero 16. 

Eis o súmimário - 
«Aproposit de «Pelleas i Melisan- 

das. Per Jaume Brossa Roger: — Pri- 
mavera eterna. Per E, Guanyabéns. 
— El pati blau. Per Santiago Rusif 
— Colomb a les Indies, Por Gabriel 
Alomar — Els primers. freds. Fra- 
gment. Per Ignasi Iglesias, — Corcamt. 
el comte lAmau. Per Joan Mard- 

         

  

  

      

Industria 6 Commorcio — Revista quingenal ilustrada, litteraria, Sion 
Íifca e Uicatral — Lisboa 1 de agosto 

fe 1898. Não passou, ao qui nos parece, do. segundo numero esta nova revistáin- 
dlstrial, é com pezar 0 dizemos, poi que é sempre lamentavel vêr desap- 

parecer uma publicação technica ou especial, 
um paiz, onde elas não abundam, ou antes, on 

tem publicações industries   

de não.       

  

AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
vensão ne 

ESTEVES PEREIRA 
Um volume ilustrado com uma linda capa im- 

pressa a duas córes, 200 réis. 
À venda em todas as livrarias e na Empreza do. 

Okcidente, largo do Poço Novo — Lisboa   
  

Almanach ilustrado do «Occidento» 
Para 1899 

Entrou no prélo éste esplendido annuario para 
1899: Sae muito brevemente a publico. 

Preço 209 réis brochado, cartonado 300 
Pelo correio 220 é 3a0 réis. 

  

Reservados todos os direitos de proprie- 
dudo mptintica o littorária. 

  

 


